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TERMOS BÁSICOS 
PARA A CATALOGAÇÃO
DE VESTUÁRIO



Como parte do International Council of Museums – ICOM, o Comitê Internacional 
de Museus e Coleções de Vestuário busca conectar acadêmicos que trabalham na 
área de estudos do vestuário. Uma importante maneira de possibilitar a comunicação 
com a nossa comunidade acadêmica tem sido o desenvolvimento de um recurso que 
auxilia o entendimento comum dos termos empregados na descrição do vestuário 
e seus acessórios, unindo vocabulário e ilustrações. Estamos muitíssimo satisfeitos 
com a aceitação deste trabalho em versões em inglês, francês, alemão e agora, 
em português. Disponível nas versões online e em PDF para impressão, os Termos 
Básicos para Catalogação de Vestuário ajuda a esclarecer a comunicação entre 
culturas para os profissionais responsáveis pela catalogação de roupas masculinas, 
femininas e infantis, em acervos museológicos, bem como, em outras coleções. 

Eu gostaria de agradecer, em nome do Comitê de Vestuário, aos colegas brasileiros 
que trabalharam diligentemente para disponibilizar a versão em português dos Termos. 
Estou confiante que esta publicação será uma importante ferramenta que auxiliará na 
disseminação do conhecimento sobre vestuário nos países de língua portuguesa. 

Jean L. Druesedow, Presidente
Comitê Internacional de Museus e Coleções de Vestuário



Os museus são instituições que têm entre seus objetivos, expor, armazenar e 
manter as mais variadas coleções criadas pela humanidade. Além disso,  o museu 
tem o importante papel de transmissão destes conteúdos às novas gerações, 
proporcionando recordações e comprovações de sua história, que dão indícios de 
nossa trajetória cultural.

Ao considerar as necessidades contemporâneas de valorização e preservação 
do patrimônio museológico, nós, da Superintendência de Museus e,  da Secretaria 
de Estado de Cultura do Rio de Janeiro, acreditamos nos museus como mediadores 
entre o patrimônio artístico-cultural e a sociedade. A ideia de preservar aproxima-se da 
noção de cultura como valor, na sua dimensão simbólica, emocional e funcional. Esta é, 
também, uma forma de melhorar a qualidade de vida da comunidade como um todo. 
De seu significado individual, o museu passa a ter um sentido e uma dimensão social.

Como uma das ações pertinentes à criação e implantação da Casa da Marquesa de 
Santos / Museu da Moda Brasileira, vimos  oferecer ao nosso público a possibilidade 
do acesso a estes Termos Básicos para a Catalogação de Vestuário, no formato 
e-book, disponível para download gratuito. Sabemos que, hoje, o museu virtual é uma 
parte importante da política museal e com esta publicação estamos ultrapassando 
o espaço físico ao espaço virtual, a fim de construir uma rede de colaboração e 
engajamento em torno da causa de preservação de acervos de vestuário no Brasil. 
Assim, mantemos o compromisso de ampliação do conhecimento sobre nossos 
acervos e linguagens, levando nossos museus para além dos seus territórios.

Sejam bem-vindos!

Mariana Varzea
Superintendente de Museus



Tanto a cidade quanto o Estado do Rio de Janeiro possuem importantes acervos 
públicos de trajes e acessórios majoritariamente do séc. XIX e XX. Nos últimos 15 
anos, seguindo uma tendência internacional, vários museus brasileiros criaram ou 
ampliaram seus acervos de indumentária. Uma política de valorização e visibilidade 
adotada por estas instituições contribuiu para o aumento do interesse de especialistas 
e estudantes sobre a cultura material da moda, coincidindo com o surgimento de 
novos cursos de graduação e o fortalecimento de linhas de pesquisa em programas 
de pós-graduação, nas áreas humana e social aplicada. 

Neste contexto, o aperfeiçoamento de um sistema descritivo universal de 
vestuário e acessórios que dê conta da diversidade de objetos, favorece o 
entendimento de profissionais de nacionalidades e culturas variadas. Trata-se de 
um projeto colaborativo que tem motivado estudiosos ao longo de, pelo menos, os 
últimos 70 anos. 

A classificação das formas vestimentares leva em conta suas zonas de apoio no 
corpo – a cabeça, o pescoço, os ombros, os seios, as ancas, os cotovelos, os joelhos, 
as mãos e os pés – combinadas com dois modos básicos de se confeccionarem 
as peças – vestuário direito e vestuário cortado. Os parâmetros utilizados para 
elaborar um léxico que sirva para a classificação e recuperação das diferentes peças 
levam em conta as características materiais e simbólicas das formas vestimentares, 
relacionando aspectos da cultura material no tempo e no espaço. 

Por outro lado, os termos empregados para descrição precisam ser amplamente 
discutidos pelos grupos de pesquisa internacionais, em benefício de serem de fácil 
entendimento por estudiosos de culturas diversas. No conjunto do sistema descritivo 
utilizado, as classificações não deverão ser rígidas, podendo receber novos termos. 

Desenvolvido por diversos grupos de trabalho ao longo de 40 anos, vinculados 
ao Comitê de Vestuário do Conselho Internacional de Museus (Costume 
Committee/ICOM), os termos de catalogação de peças de vestuário e acessórios 
contribuem para a padronização da indexação das peças, facilitando o trabalho 
de museólogos e pesquisadores, bem como, do intercâmbio entre instituições de 
diversas nacionalidades. É muito bem-vinda a iniciativa da Superintendência de 
Museus da Secretaria de Estado de Cultura em adaptar para o português os Termos 
Básicos para a Catalogação de Vestuário, disponibilizando-os para auxiliar museus e 
pesquisadores de vestuário a entender, catalogar e melhor pesquisar seus objetos. 

Maria Cristina Volpi
Professora Associada
Programa de Pós-graduação em Artes Visuais
Escola de Belas Artes 
Universidade Federal do Rio de Janeiro



Esta publicação é resultado do trabalho que vimos realizando nos últimos anos 
na criação da Casa da Marquesa de Santos / Museu da Moda Brasileira, vinculado 
à Fundação Anita Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro – FUNARJ, cujo 
objetivo principal é reconhecer a moda como bem cultural e elemento fundamental 
para a reflexão sobre a diversidade da cultura brasileira.

Nesta aproximação entre os mundos da moda e dos museus, vemos como ação 
fundamental estruturar um vocabulário para realização de uma documentação 
embasada, porém acessível, e, sobretudo, facilmente disseminável sobre acervos 
têxteis, incluindo roupas, acessórios e materiais do fazer roupa.

Diante do desafio da construção deste vocabulário, julgamos imprescindível 
estreitar laços com o Costume Committee do International Council of Museums – 
ICOM, o comitê internacional responsável pela pesquisa relativa à documentação 
e à preservação de objetos de vestuário. Esta parceria nos proporcionou a base 
conceitual desta publicação, o Vocabulary of Basic Terms, trabalho consistente e de 
referência internacional. 

Entretanto, ao adaptarmos o Vocabulary para o português, vimos a necessidade 
de adequá-lo às especificidades da nossa língua. A escolha pelo termo vestuário 
no título vem do desejo de solidificar o Museu da Moda Brasileira na vanguarda 
das discussões internacionais que hoje compreendem a moda, a cultura, a estética 
e os costumes. Reconher a moda como parte de nossa herança cultural, através de 
objetos que expressam ideias e sentimentos, e dando a estes objetos o prestígio que 
merecem. Sendo assim, compartilhamos do conceito que enxerga o vestuário como 
principal expressão da moda.

É com muita honra que apresentamos a primeira versão do Termos Básicos 
para a Catalogação de Vestuário. Esta publicação é resultado do trabalho de uma 
equipe multidisciplinar, formada por museólogos e historiadores e coordenada 
pela Superintendência de Museus da Secretaria de Estado de Cultura. Uma equipe 
muitíssimo dedicada e comprometida com a consolidação de um campo de discussão 
contemporâneo, brasileiro e internacional. 

Esperamos, com esta publicação, fomentar discussões e encontros, fortalecendo 
os acervos de vestuário do Brasil e ajudando a torná-los ainda mais visíveis.

Michelle Kauffmann Benarush
Coordenadora de Acervo e Conteúdo
Casa da Marquesa de Santos / Museu da Moda Brasileira
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VESTUÁRIO PRINCIPAL

BERMUDA
Peça curta para parte inferior do corpo, que cobre cada uma das pernas em separado, 
que chega até os joelhos ou pouco abaixo destes.

BIQUÍNI
Traje de banho feminino composto de duas peças, que compreende top para cobrir 
o busto e uma calcinha para cobrir a área íntima.

BLUSA
Peça que cobre parte superior do tronco, podendo ter decote, comprimento e 
caimento variáveis.

8

bata
marinheiro

transpassada

biquíni fio dentalbiquíni biquíni asa delta biquíni cortininha

bermuda



CAFTÃ
Veste solta, mais ou menos à altura do tornozelo, com mangas amplas, às vezes usada 
com uma faixa ou cinto. Originária de países do norte da África, leste europeu e 
oriente médio, onde era utilizada por homens. Após a década de 50 se popularizou 
como vestimenta feminina no Ocidente.

CALÇA
Peça que se ajusta à cintura e cobre cada uma das pernas em separado, geralmente 
até a altura dos tornozelos.

 

CALÇÃO DE BANHO
Traje masculino de banho composto de short ou bermuda de modelagem ampla ou 
ajustada, de diversos comprimentos. Pode ser chamado apenas de calção.

9

boca de sino capri cenoura

caftã

calção de banho

culote saruel

afunilada cigarrete

 jeans

cintura baixa

fuseau montaria retapantalona



CAMISA 
Peça que cobre a parte superior do tronco, geralmente composta de gola e punhos, 
podendo ter comprimentos de mangas, gola e fechamentos variáveis.

CAMISETA
Peça que cobre a parte superior do tronco. Pode ter decotes e mangas variados.

JARDINEIRA
Calça, bermuda, short ou saia, sem mangas, com seção superior presa por 
suspensórios fixados à seção inferior. Geralmente utilizado sobre uma camiseta.  

MACACÃO
Calça, bermuda, short ou saia que apresenta uma seção frontal que cobre o peito, 
com alças no ombro para segurá-la.
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macacão

havaiana overshirt polo social

jardineira

regata t-shirt



MAIÔ
Peça de banho feminina única, aderente ao corpo, com ou sem alças.

SHORT
Peça curta para parte inferior do corpo, que cobre cada uma das pernas em separado, 
até a altura acima dos joelhos.

SUNGA
Peça de banho masculina, aderente ao corpo, que cobre a área íntima com abertura 
para as pernas. 

SAIA
Peça de forma e comprimentos variados, cobrindo da cintura para baixo.
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sunga

triquínitomara que caia

evasê

flamenca

reta semi–godê
sereia transpassada tulipa

com fenda drapeadabalonê

short

lápis plissadagodê

com pregas

frente única maiô



TERNO
Conjunto composto de duas ou três peças, sendo elas: calça, paletó e colete.

VESTIDO
Peça de forma e comprimento variáveis, que pode constituir-se de uma só peça 
inteiriça ou dois elementos que se integram, um cobrindo a parte superior do corpo, 
exceto a cabeça, e o outro, das ancas para baixo.
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calça

colete

paletó

balonê charleston chemisier evasê

godê império reto sereia transpassado trapézio

tubo túnica vestido-casacovestido-avental

coquetel

vestido de chá 
(tea gown)



VESTUÁRIO EXTERNO / DE PROTEÇÃO

AVENTAL
Peça usada sobre a roupa, podendo cobrir torso ou não, com fechamentos diversos 
na altura da cintura. 

BLAZER
Paletó esportivo leve, semelhante ao paletó de terno, embora, em geral, não tenha 
forro e possa apresentar bolsos aplicados e botões de metal.

BOLERO
Jaqueta bem curta que chega até a cintura ou pouco acima dela. Pode ou não ter 
mangas. Usa-se aberto, sem nada que o feche.
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avental de cintura

avental de frente única

blazer

bolero



CAPA
Peça usualmente sem mangas e geralmente longa que se sobrepõe à roupa, podendo 
ser curta ou comprida e ter ou não capuz.

CARDIGÃ
Suéter, frequentemente de mangas compridas, sem colarinho e de lã tricotada com 
fechamento frontal.

CASACO
Abrigo com mangas compridas, geralmente com abertura na parte frontal. Seu 
comprimento pode chegar até a qualquer altura entre os quadris e os pés.
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de chuva

cardigã

afegão

tipo caixa 
(box coat)

mandarim

paletó redingote spencer

pelerineopa

dólmã



COLETE
Peça sem gola nem mangas, curta, justa ao torso, cujo comprimento vai até a cintura 
ou pouco abaixo dela, podendo ou não ter abertura frontal.

FRAQUE
Casaco ajustado ao tronco, curto na frente e com longa aba atrás, podendo ou 
não ser bipartido, usado em cerimônias (por exemplo, casamento). Apesar do uso 
corrente da palavra fraque denominar um conjunto de três peças (casaco, calça e 
camisa), etimologicamente é o tipo de casaco que a define. 

JALECO
Casaco comprido e leve, com comprimento geralmente na altura dos quadris, usado 
como proteção para a roupa. Também conhecido como guarda-pó. Pode denominar 
também casaco de couro curto usado por vaqueiros. 

JAQUETA
Peça similar ao casaco, só que mais curta, não ultrapassando as coxas.
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fraque

jaleco

à prova 
de bala

body 
warmer de lã social

bomber corta-vento esportiva

M-65

Eisenhower

Nehru safáriNorfolk



MANTÔ
Peça ampla, comprida e sem mangas, própria para se vestir sobre outras peças. Pode 
cobrir a cabeça, ter aberturas laterais para a passagem dos braços, ser presa aos 
ombros, ter capuz ou não.

PALETÓ
Casaco de modelagem reta, com mangas compridas, que vai até a altura dos quadris. 

SOBRETUDO
Peça única com abertura frontal e fechamentos variados, que cobre a totalidade 
da roupa ou tem comprimento abaixo do joelho. 
Próprio para se vestir sobre outras peças como proteção contra o frio e a chuva.

SUÉTER
Agasalho de lã, tecido à mão ou à maquina, fechado, que se veste pela cabeça. 
Também conhecido com pulôver. 
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mantô

paletó

sobretudo

suéter



COMPONENTES DAS ROUPAS

CAUDAS

COLARINHOS

COMPRIMENTOS
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abaixo 
do joelho

assimétrico curto longo micro midi/longuete no joelho sete 
oitavos

longa watteau
(a partir dos 

ombros)
altar

capela
imperial

real

arredondado boneca

pontudo simplesitaliano

americano curto

inglês Mao



DECOTES 

GOLAS

JABÔS 
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com ruches duas partes gota

canoa careca coração

drapeado
frente única

gota

cavado 
(profundo)

quadrado redondo

tomara que caia transpassado decote U um ombro só decote V

assimétrico

alta chinesa colarete esportiva fichu

fraque laço marinheiro polo rulê xale



LAPELAS

MANGAS

PUNHOS
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chanfradaarredondada
(cravo)

curta virada

arredondado botão duplo com elásticoabotoado

morcego

dupla

extra longa japonesa longa

bufante

abotoada afunilada balão bispo

sete oitavospresunto quimonoraglã sem manga três quartos

drapeada

capa

com babado

curta dólmã



VESTUÁRIO ÍNTIMO

ANÁGUA
Peça que cobre da cintura para baixo, com comprimentos e modelagens diversas, 
utilizada sob as roupas, podendo ser costurada à roupa, funcionando como uma 
espécie de forro.

ANQUINHA
Armação de arame ou almofadas, usada sobre os quadris para dar volume às saias 
na parte traseira.

CALCINHA
Peça utilizada sob a roupa, da cintura para baixo com abertura para pernas, para 
proteção da área íntima.

CINTA
Peça de corte anatômico, projetada para modelar a silhueta, que se estende da 
cintura até os quadris. Feita de tecido resistente ou elástico e fechamentos diversos. 

20

anágua

anquinha

cinta

fio dentalcaleçon tanga

biquíni boxer calcinha



CINTA-LIGA
Pequena cinta (faixa) dotada de tiras elásticas com dispositivos para segurar  
meias finas.

COMBINAÇÃO
Roupa íntima feminina composta de uma só peça.

CORPETE
Peça feminina justa, sem mangas, que modela o torso. Muitas vezes, acolchoada e 
reforçada por tiras. Embora este termo seja relacionado ao vestuário dos séculos 
XVI-XIX, atualmente pode ser usado como roupa de cima.

CRINOLINA
Armação feita de arcos horizontais, utilizada abaixo da cintura, em forma de saia, 
para dar volume às saias. No século XIX, eram feitas de aros de metal. Atualmente, 
são usadas em roupas mais formais e feitas de plástico flexível. 

21

cinta-liga

combinação

corpete

crinolina



CUECA
Peça masculina utilizada sob a roupa, da cintura para baixo, com abertura para 
pernas, para proteção da área íntima.

ESPARTILHO
Peça feminina de corte anatômico, que vai dos quadris até o peito, podendo cobrir 
os seios ou parar logo abaixo destes. Feita de tecido resistente e forrada de seda, 
algodão, couro ou outros materiais, é geralmente provida de barbatanas de materiais 
variáveis para manter a forma. Podendo compor-se de duas peças amarradas ou peça 
única que se prende com cordões ou ganchos nas costas. Atualmente, também pode 
ser usada como roupa de cima.

SUTIÃ
Peça feminina utilizada para sustentar e/ou modelar os seios sob a roupa, geralmente 
é constituída de duas taças unidas por um painel central, com ou sem alças e com 
fechamentos diversos.
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com bojo

meia taça

com pala

nadador

esportivo

push-up

espartilho

boxer ceroula cueca samba-canção



VESTUÁRIO DOMÉSTICO

CAMISOLA
Peça única com comprimento e modelagem diversos, utilizada para dormir.

PIJAMA
Peça composta por duas peças, constituindo de calça e camiseta ou blusa de 
comprimentos variáveis, utilizada para dormir.

ROBE
Peça larga, geralmente de mangas longas, usada sobre a roupa com abertura frontal 
com fechamentos diversos.

23

camisola

baby doll

robe



ROUPÃO
Robe longo, solto e influenciado por estilos asiáticos. Precursor do roupão de banho. 

ROUPÃO DE BANHO
Peça de tecido atoalhado, utilizada geralmente após o banho, com abertura frontal e 
fechamento por faixa na cintura.

24

roupão

roupão de banho



ACESSÓRIOS DE CABEÇA, TRONCO E CINTURA

CINTO
Faixa usada ao redor do corpo, geralmente sobre a cintura ou quadris. Utilizado para 
sustentar vestes largas, carregar ferramentas ou armas, também pode ser utilizado 
apenas como ornamento. Em alguns esportes é utilizado para simbolizar conquistas, 
e entre os militares, para indicar hierarquia. De largura, materiais e fechos variáveis.

CHAPÉU
Acessório utilizado sobre a cabeça composto por copa e aba, que também podem 
não estar presentes, como em bonés, gorros e barretes. De tamanhos e materiais 
diversos.

25

cinto

de abas

cartola

fedora

tirolês

de abas largas

cartwheel

mosqueteiro

touca

bobo da corte

casquete

panamá

turbante

boina

cloche

pescador

vietnamita

boné

côco

pork pie

viseira

bretão

de bicos
(bicorne ou tricorne)

slouch

gorro



ECHARPE
Tecido, geralmente retangular, usado ao redor do pescoço e às vezes da cabeça, 
como adorno, agasalho, ou motivos religiosos.

ESTOLA 
Espécie de xale comprido e retangular, em geral de tecido de alta qualidade ou pele, 
usado em volta dos ombros, como agasalho ou adorno. 

FICHU
Tecido triangular, geralmente feito de material fino, usado sobre cabeça, pescoço e 
ombros, como adorno ou agasalho. 

GRAVATA
Acessório, geralmente de uso masculino, consistindo em uma tira utilizada em volta 
do pescoço, sob o colarinho da camisa, atada em nó ou laço na frente.

26

cowboy
borboleta kipper social

estola

fichu

babuska echarpecachenê hijab lenço de cabeça



SUSPENSÓRIO
Tiras, geralmente elásticas, presas aos cós de calças, shorts ou saias, através de 
grampos ou botões. Estas tiras passam sobre os ombros e cruzam nas costas em X 
ou Y. Costumam ser usadas para segurar as roupas.

VÉU
Tecido utilizado no vestuário para cobrir o rosto ou cabelo. Típico de viúvas e noivas. 
Utilizado também no vestuário religioso por freiras ou muçulmanas. Podem ser 
usados também para compor diversos chapéus. 

XALE
Tecido quadrangular, usado sobre os ombros, tronco ou cabeça, utilizado como 
adorno ou agasalho.
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afegã duppata

phulkari xale

suspensório

véu

tipo X



ACESSÓRIOS PARA BRAÇOS E MÃOS

LUVAS
Peça que cobre as mãos e geralmente os dedos. Apresenta seções separadas para 
o dedão e demais dedos (que podem ficar juntos ou separados). Utilizada para 
aquecimento, adorno, proteção ou higiene. De materiais e comprimentos diversos.
 

REGALO
Peça de forma cilíndrica, aberta nas pontas por onde é colocada. Comporta ambas 
as mãos e antebraços, utilizada como adorno ou proteção contra o frio. Comumente 
de pele.
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ACESSÓRIOS PARA PERNAS E PÉS

BOTA
Calçado que cobre o pé e se estende até o tornozelo ou acima deste, podendo ter 
ou não salto. Geralmente de couro, mas também pode ser produzido com outros 
materiais, como borracha, plástico, tecido ou até mesmo aço (usado para proteger 
os pés em alguns locais de trabalho).

MEIA
Acessório usado nos pés, sob os calçados, de comprimentos e materiais diversos. 
Geralmente, apresenta faixa elástica na parte superior. Usada para conforto, 
aquecimento, absorção do suor ou para evitar danos causados aos pés.
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POLAINA
Peça feita de couro ou tecido que recobre a parte inferior das pernas e a superior dos 
pés. Podem ser fechadas com botões ou fivelas e ser presas por uma faixa sob o pé.

SANDÁLIA
Calçado aberto, podendo ou não ter salto.

SAPATO
Calçado fechado que não se estende muito acima do tornozelo, podendo ou não ter 
salto e produzido em diversos materiais. 
Baixos: alpargata, mocassim, oxford e sapatilha.
Altos: agulha, bico aberto, boneca, creeper, escarpim, meia-pata e plataforma.
Bicos: fino, oval, quadrado e redondo.
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TAMANCO
Calçado de sola grossa que cria uma distância entre os pés e o chão. Tradicionalmente é 
feito de madeira ou cortiça, mas, atualmente, existem modelos em diversos materiais, 
como borracha ou plástico. Alguns modelos são fechados na frente e outros são 
abertos e presos aos pés apenas por uma alça larga na altura do peito do pé.
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ACESSÓRIOS PORTÁVEIS 

BENGALA
Bastão usado para auxiliar o andar (e, em alguns casos, como acessório), em geral de 
madeira e às vezes decorada com metal, marfim, etc.

BOLSA
Peça utilizada pra armazenar e transportar objetos pessoais, de materiais e formatos 
diversos, podendo ser carregada no ombro ou na mão.

barril
baú

(tiracolo)
carteira

Kellyde mão

de ombro
mochila

sacoretícula safári

carteiro
(tiracolo)

bengala
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CIGARREIRA
Pequeno estojo para acondicionar cigarros.

FOSFEIRA
Pequeno estojo para acondicionar fósforos.

GUARDA-CHUVA
Armação de hastes metálicas articuladas, presa a uma haste central e coberta por 
tecido impermeável que estica ao abrir-se a armação. Protege contra chuva e sol.

LEQUE
Abano feito de material leve, geralmente de forma semicircular, fixo ou montado 
sobre lâminas móveis num conjunto retrátil que lhe permite encolher-se quando não 
está em uso.
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PORTA-NÍQUEIS
Pequena bolsa ou compartimento em bolsa ou carteira para guardar moedas. 
Também conhecido como moedeiro.

porta-níqueis

34



ACESSÓRIOS DE ADORNO

ABOTOADURA
Peça composta por dois botões ou peças semelhantes a botões, conectadas a uma 
haste, corrente ou algo similar. Usada para fechar punhos de camisas (especialmente 
o punho francês duplo). 

ANEL
Aro usado nos dedos, por motivo de adorno, profissão, estado civil, compromisso 
afetivo, etc. Geralmente feito de metal, podendo ter aplicações.
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BROCHE
Peça provida de um alfinete longo ou de um alfinete com fecho, de formatos e 
materiais diversos, geralmente usado na região do torso para prender ou adornar. 

CORDÃO
Corrente, corda, fita, retorcidos ou entrelaçados que se usa ao entorno do pescoço. 
Composto de materiais e fechamentos diversos. Podendo ou não ter pingente.

COROA
Acessório utilizado sobre a cabeça, geralmente em forma circular, para simbolizar 
título de nobreza, como emblema de vitória ou como enfeite. 

FIVELA
Peça provida de um ou mais fuzilhões montados sobre um eixo, de formatos e 
materiais diversos, usada para unir duas extremidades em peças como cintos, 
jardineiras, bolsas, etc.

broche

cordão

coroa

fivela
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PENTE
Objeto composto por dentes podendo ter tamanho e espessuras diversos, usado 
para adornar ou prender os cabelos.

PINGENTE
Objeto pequeno com aro, pendurado em peças como pulseiras, brincos, cordões e 
broches.

PULSEIRA
Joia, correia ou tira utilizada nos pulsos ou braços, de formato e materiais diversos.

TIARA
Acessório em forma de arco utilizado sobre a cabeça para prender o cabelo ou como 
adorno.

TORNOZELEIRA
Acessório similar à pulseira utilizado nos tornozelos.
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ACESSÓRIOS DE CUIDADO DA ROUPA

BAÚ
Receptáculo rígido, de tampa geralmente convexa, usado para o transporte e o 
armazenamento de roupas e objetos pessoais.

CABIDE
Objeto de madeira e/ou arame e/ou outros materiais, no tamanho aproximado dos 
ombros. De formatos diversos na sua parte inferior, e na superior, sempre de um 
gancho. É utilizado para acomodar roupas e acessórios.

CAIXA DE CHAPÉU
Caixa rígida, geralmente de formato circular para acomodar chapéus. 

CAIXA DE ÓCULOS
Objeto utilizado para transporte e proteção de óculos. De formato e materiais 
diversos.

baú

cabide

caixa de chapéu

caixa de óculos
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CAIXA PARA ROUPA
Caixa de material diverso utilizada para transporte e proteção.

CALÇADEIRA
Objeto de forma abaulada com contorno adaptado à forma do calcanhar, utilizado 
para auxiliar o calçar de sapatos fechados.

CAPA PARA ROUPA
Cobertura utilizada sobre as roupas para sua proteção. 

ESCOVA DE ROUPA
Objeto que consiste de uma placa com fios flexíveis de cerdas anexados, utilizado 
para limpar, pentear ou alisar roupas e acessórios.
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ESTICADOR DE LUVAS
Objeto com formato similar às mãos e dedos, utilizado para dar forma às luvas.

GANCHO DE BOTÃO
Objeto composto de haste e gancho para facilitar colocação de botões. 

MALA
Receptáculo semelhante a uma caixa, geralmente provido de alça e fecho usado para 
o transporte de roupas e objetos pessoais. De materiais e formatos diversos. 

REMOVEDOR DE BOTA
Objeto com formato similar ao da calçadeira, com local de encaixe para calcanhar 
das botas, utilizado para auxiliar o descalçar de botas. 

SUPORTE PARA SAPATO
Objeto com forma similar a pés, podendo ou não ter haste para pendurá-lo, posta no 
interior dos sapatos para suporte.

esticador de luvas

gancho de botão

mala

removedor de botas

suporte para sapato
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ACESSÓRIOS DO FAZER ROUPA

BARBATANA
Haste flexível de metal, plástico ou outros materiais, usada na armação e para dar 
sustentação a peças de vestuário. 

BOTÃO
Peça utilizada para unir duas partes do vestuário ou como adorno. Geralmente de 
formato redondo, mas podendo ser encontrada também em outros formatos e feita 
de plástico ou outros materiais.

CADARÇO
Fita ou cordão usado em alguns tipos de calçados para fechá-los. De formatos e 
materiais diversos. 

GANCHOS
Peça de material resistente com uma das extremidades em curva, utilizada para unir 
duas partes do vestuário.
 

LANTEJOULA
Pequenos discos brilhantes e chatos com um furo central. Podem ser feitos de 
gelatina, metal ou plástico e são utilizados em bordados.

MIÇANGA
Pequena conta colorida de vidro ou plástico utilizada em bordados. 

PAETÊ
Pequena peça brilhante, às vezes iridescente, geralmente em formato de folha 
metálica, vidro ou material semelhante. Parecido com a lantejoula, mas geralmente 
maior. Costurado em roupas, acessórios e sapatos para ornamento. 

PASSAMANARIA
Tira estreita de tecido que une motivos rendados e bordados. 
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PENAS
Cada uma das estruturas ceratinizadas que revestem o corpo de uma ave, composta 
de uma haste oca e de barbas.

PLUMAS
Pena de ave, geralmente avestruz, especialmente preparada para adorno, esvoaçante. 
Usada em chapéus, echarpe, regalos, leques, entre outros.

STRASS
Vidro que imita determinadas pedras preciosas ou o diamante. 

SUPORTE DE COLARINHO
Estrutura rígida para dar suporte e forma ao colarinho.

SUPORTE PARA MANGA
Estrutura rígida para dar suporte e forma à manga. 

VIDRILHO
Pequenos canudos de vidro ou plástico usados em bordados. Pode ser aplicado a 
roupas e bijuterias. 
Exemplo: canutilho.

ZÍPER
Estrutura para unir duas partes do vestuário composta de duas faixas de tecido com 
dentes metálicos ou de plástico que se encaixam por ação de uma lingueta. Usado 
para fechar roupas ou calçados, podendo ser usado apenas como detalhe estético.
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MATERIAIS
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NATURAL

Animais
Alpaca
Angorá
Camelo
Camurça
Caxemira
Coelho
Couro
Lã
Pelica
Pluma
Seda
Vicunha

Vegetais
Algodão
Bambu
Cairo (fibra de Côco)
Cânhamo
Caroá
Juta 
Linho
Malva
Palha
Rami 
Sisal
Tucum
Vime

Minerais
Amianto

SINTÉTICO

Acrílico
Couro Sintético
Elastano (Lycra)
Poliamida (Nylon)
Policarbamida
Poliéster
Polipropileno 
Poliuretano
 

ARTIFICIAL 

Acetato
Celulose
Raiom
Viscose



TÉCNICAS

ADAMASCADO
Tecido em alto relevo, caracterizado pelos padrões florais, frutos, formas de vida 
animal e outros tipos de ornamento e pela utilização de fios brilhantes e opacos. 
Muito usado em tecidos para decoração. 

ANARRUGA
Tecido leve feito a partir de algodão, seda, viscose, fibras sintéticas ou mesclas, com 
superfície de listras enrugadas. Também conhecido como Seersucker. 

ARRASTÃO
Tecido rústico e leve, com o ligamento aberto, com aparência semelhante a uma rede 
de pescador, embora mais fino. Também se refere ao tecido tricotado ou tecido feito 
a partir deste fio. 

ATOALHADO
Feito por fios em forma de laço que emergem de uma estrutura básica. Usado em 
roupões e toalhas de banho. Também conhecido como felpa.

BUCLÊ
Tecido ou malha confeccionado de fio com laçadas, com superfície curvada, 
encaracolada e irregular, criando uma superfície felpuda. 

BRIM
Tecido grosso, feito geralmente de algodão no qual se misturam fios azuis na trama 
e brancos na urdidura. Utilizado para confecção de calças, camisas, jaquetas e 
macacões. Também conhecido como Denim ou Jeans.

BROCADO
Tecido pesado de Jacquard, caracterizado por padrões florais em alto relevo e pela 
utilização de fios metálicos. Usado em roupas para noite e para decoração. 

CAMBRAIA
Tecido leve, feito de algodão, linho ou lã. Utilizado para confecção de roupas íntimas, 
infantis e ternos.
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CANELADO
Tipo de ponto usado em malharia provido de caneluras. Geralmente usado em 
blusas, saias, cardigãs, suéteres, pulôveres e twin-sets (conjunto de blusa e cardigã).

CANVAS
Tecido resistente, geralmente feito de algodão, podendo ser também feito de linho, 
juta ou fibras sintéticas. Caracterizado por ter a trama bem fechada. Utilizado para 
confecção de bolsas, forros, sapatos, base para bordados e telas de pintura.

CASIMIRA
Tecido sarjado leve feito geralmente de lã ou poliéster. Utilizado para a confecção 
de ternos e saias.

CETIM
Tecido leve e liso e macio, característico por ter um lado brilhoso e um opaco, de 
toque geralmente fluido e macio. Pode ser feito de qualquer matéria-prima. Muito 
usado para roupas de noite.

CHAMALOTE
Tecido com efeito de furta-cor (ondas). Também conhecido como Moiré. 

CHAMOIS
Imitação de camurça feita com fios sintéticos. 

CHAMBRAY
Tecido similar ao jeans, porém mais leve. Usado na produção de camisas e vestidos esportivos.

CHIFFON
Tecido fino e semitransparente. Usado em roupas de noite, blusas, véus e estolas.

CHITA
Tecido de tela de algodão ou misto, leve e barato. Em geral, com estampas florais 
multicoloridas. Muito usado em objetos decorativos. 

CREPE
Termo, em geral, usado para tecidos finos e leves, de textura macia e granulada, de aparência 
opaca. Pode ser produzido a partir de fibras naturais (algodão, seda e lã) e fibras sintéticas. 
Variações: crepe cetim, crepe francês, crepe da China, crepe Georgette, crepe 
madame, crepe Chanel, crepe patoux, crepe marroquino, crepe mousse e crepe satin.
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CROCHÊ
Técnica manual realizada com uma agulha própria, que produz um tecido trançado 
que é semelhante ao da renda. Utilizado em diversas roupas e em xales, vestidos 
e casacos. 

DEVORÊ
Tecido que passa por um processo de corrosão em algumas partes, formando 
desenhos e/ou texturas em relevo.

DUPLA FACE
Tecido com faces reversíveis e que pode ser usado no lado direito e do lado avesso. 

EMBORRACHADO
Tecido com característica e aparência de borracha. 

ENTRETELA
Tecido grosso, em geral de algodão ou não tecido (TNT) utilizado para dar suporte 
ou encorpar forros, cós, punhos e colarinhos. 

ESPINHA DE PEIXE
Tecido caracterizado pela padronagem em zigue-zague que lembra a espinha dos 
peixes. Usado em casacos, ternos e saias. Também conhecido como Chevron.

FELTRO
Material não tecido produzido pelo processo de feltragem. Utilizado na confecção 
de chapéus, bolsas e vestuário externo. 

FLANELA
Tecido macio e felpudo em uma ou nas duas faces. Utilizado na confecção de camisas, 
pijamas, etc.
Variações: flanela de cantão, flanela de lã e flanela domet. 

FUSTÃO
Tecido grosso caracterizado por ter o lado direito em relevo e o avesso liso.

GABARDINE
Tecido caracterizado pelo efeito de estrias finas diagonais. Utilizado, quando 
impermeabilizado, para capas de chuva.

GAZE
Tecido fino, transparente, com trama aberta. Muito usado na medicina para curativos 
e outros fins hospitalares. Nas versões com tingimento, é usado na confecção de 
cortinas. Também conhecido como bandagem.
Variações: Gaze inglesa.
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GORGORÃO
Tecido encorpado, caracterizado pelo efeito canelado. Usado na confecção de 
calças, enfeites e decoração. 
Variações: Gorgorão Genora e Gorgorão Verona.

HELANCA® 
Marca registrada de um tecido elástico, feito de poliamida. Muito usado em roupas 
esportivas.

JACQUARD
Tecido encorpado com característica padronagem colorida, com desenhos grandes 
e em relevo. Permite grande combinação de cores, resultante de ligamentos 
praticamente independentes para cada fio urdume.

JAVANESA
Tecido fino com filamento de viscose no urdume. Muito usado em roupas femininas.

JÉRSEI
Tecido de malha leve, macio e elástico. Utilizado na confecção de lingerie, peças 
femininas e trajes esportivos. 

LAISE
Tecido leve, de algodão, caracterizado por desenhos vazados em forma de bordados, 
por vezes com relevo e geralmente branco. 

LAMÊ
Tecido brilhante que mescla algodão, seda ou fibras sintéticas a fios metálicos.

LENO
Tecido fino e transparente com estrutura aberta. Também conhecido como  
Giro-Inglês. 

LONA
Tecido pesado podendo ter acabamento impermeável. Utilizado especialmente em 
roupas esportivas e roupas de abrigo.

MADRAS
Tecido caracterizado pela padronagem xadrez ou listrado. Utilizado na confecção de 
lenços, cachecóis, gravatas, etc.

MATELASSÊ 
Tecido com característico alto relevo, com leve enchimento. Utilizado na confecção 
de colchas, vestuário doméstico e agasalhos. 
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MICROFIBRA 
Tecido sintético, leve e macio, produzido com fios ultrafinos (70 vezes mais finos que 
um fio de cabelo), que oferece sensação aveludada ao toque. 

MORIM 
Tecido leve, geralmente na cor branca. Utilizado na confecção de forros, lençóis 
e vestuário doméstico.

MUSSELINA 
Tecido fino, leve, liso e transparente. Usado em vestidos, blusas e saias de verão.

ORGANZA 
Tecido fino, transparente e encorpado. Muito usado para roupas de festa e noivas.

PATCHWORK 
Técnica por meio da qual se unem pequenos retalhos de tecido ou couro, geralmente 
de cores, padronagens e texturas variadas, criando padrões geométricos.

PERCAL 
Tecido macio, fino, leve e resistente. Utilizado na confecção de lençóis e vestuário 
doméstico.

PIED-DE-POULE 
Tecido caracterizado pela padronagem bicolor, geométrica, geralmente preto 
e branco. Empregado em paletós, saias, vestidos, etc.
Variação: Pied-de coq.

PIQUÊ 
Tecido ligeiramente áspero, caracterizado por ter o lado direito com pequenos 
losangos ou hexágonos em relevo e o avesso liso. Conhecido por ser o material 
utilizado na confecção de camisas polo. 

POPELINA 
Tecido macio, resistente, absorvente, de peso médio e trama fechada. Caracterizado 
por estrias transversais que lhe dão um efeito canelado. Utilizado na confecção de 
bermudas, calças e vestidos.

PRÍNCIPE DE GALES 
Tecido caracterizado pela padronagem xadrez com riscos irregulares. Utilizada em 
roupas de inverno, ternos, saias e calças.
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RENDA
Tecido fino de malha aberta, transparente, fina e delicada, com padrão e desenhos 
feitos à mão ou máquina. Geralmente de algodão, linho, seda, ou fio metálico sintético. 
Comumente é aplicado a uma trama ou fundo em rede, a fim de criar formas decorativas 
por meio de técnicas de lançada, tricô ou cordões. Aplicado como guarnição de 
roupas e paramentos, etc. Tipos: Aleçon, Allover, Argentan, Armênia, Battenberg, 
Blond, Carrickmacross,  Chantilly, Cluny, de Agulha, de Antuérpia, de Bilro, de Bruges, 
de Bruxelas, de Buckinghamshire, de Crochê, de Filé, de Fita, de Mechlin, de Nós, 
Duchesse, Honiton, Renascença, Teia de Aranha, Torchon, Valenciana e Veneziana. 

RISCA DE GIZ 
Tecido caracterizado por linhas finas claras em intervalos regulares, fiadas ou 
impressas, que contrastam com fundo escuro.

SARJA 
Tecido encorpado e resistente, caracterizado por estrias diagonais. 

SHANTUNG
Tecido fino e macio, de característica textura irregular. Muito usado para roupas finas.

TACTEL 
Tecido não tecido, feito de 100% poliamida, de caimento leve. Muito usado em trajes de 
banho e esporte.

TAFETÁ 
Tecido fino, encorpado, com brilho iridescente. 
Variações: tafetá antigo, tafetá furta-cor e tafetá papier.

TALAGARÇA 
Tecido com trama aberta e acabamento engomado. Utilizado como suporte de 
bordado. 

TARTÃ 
Tecido característico por sua padronagem xadrez. Usado em saias, kilts e outros 
tipos de roupa.

TNT
Sigla para a expressão “tecidos não tecidos”. Designa tecidos produzidos sem o uso 
do tear. Não são fiados e não são malhas, as fibras são aglomeradas e fixadas através 
de processos químicos, mecânicos ou térmicos ou uma combinação destes métodos. 
Geralmente são firmes, sem elasticidade e de pouca durabilidade. As aplicações são 
diversas: filtros de café, saquinhos para chá, panos para limpeza, toalhas, máscaras 
cirúrgicas, vestes de proteção, entre outras.
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TRICOLINE 
Tecido leve, macio e sedoso. Pode ser liso ou estampado. Utilizado na confecção de camisas. 

TULE 
Tecido leve, armado, fino e transparente. Muito usado em fantasias e véus.

VELUDO 
Tecido macio, caracterizado pela superfície felpuda e o avesso liso.
Variações: alemão, ciselé, cotelê, devoré, nacré, panné e transparente.

VOAL 
Tecido leve e transparente. Empregado em vestidos, saias, blusas e tecidos para 
decoração. Também conhecido como voile.
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